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RESUMO

O presente trabalho, tem como objetivo compreender como o uso da linguagem fílmica na
geografia  auxilia  no  processo  de  aprendizagem  de  alunos  com Transtorno  do  Espectro
Autista (TEA). Tendo em vista as variáveis características do transtorno, é preciso realizar
adaptações  para  que  o  ensino  ocorra  de  maneira  acessível  e  inclusivo.  Dentre  as
características supracitadas destaca-se os hiperfocos, estudantes com TEA que apresentam
hiperfocos podem demonstrar resistência em estudar assuntos que não se relacionam com
seus interesses específicos. No entanto, os educadores podem se valer das particularidades
apresentadas por tais estudantes como elemento atrativo, com o propósito de lhes despertar
interesse por meio de objetos ou temáticas que lhes chamem atenção.  Através de uma
análise bibliográfica qualitativa, busca-se entender como as ferramentas audiovisuais podem
ser  positivas  para  efetivar  uma aprendizagem significativa,  e  buscar  na teoria  de  Henri
Wallon a afetividade como importante instrumento de desenvolvimento. É perceptível que
escolhendo  intencionalmente  um  filme  existe  a  possibilidade  de  promover  uma
aprendizagem  lúdica  e  literal  de  assuntos  que  antes  poderiam  parecer  complexos  e
abstratos, mostrando que recursos audiovisuais podem ser mediadores afetivos no ensino
da geografia para crianças TEA. Portanto, a bibliografia demonstra a grande importância de
os profissionais da educação adaptarem seu ensino utilizando de linguagens diversas, em
especial a fílmica.

Palavras-chave: Transtorno  do  Espectro  Autista.  Educação  inclusiva.  Geografia.
Linguagem Fílmica. Afetividade.

INTRODUÇÃO

Vivemos em uma sociedade diversa, em que cada vez mais tem se discutido

a necessidade de se promover e garantir  a inclusão dos indivíduos em diversos

contextos,  especialmente  nos  educacionais.  Sob  esse  prisma,  considera-se  que

cabe ao sistema educacional se adequar às necessidades de todos os estudantes,

de  modo a  lhes  garantir  um ensino  de qualidade,  nas mais  diversas realidades
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socioespaciais.  Neste  sentido,  vem  ganhando  destaque  o  olhar  social  para  se

compreender e lidar com as especificidades escolares apresentadas por estudantes

que  se  enquadram  no  espectro  autista.  Por  meio  de  uma revisão  bibliográfica

qualitativa, o presente estudo se dispõe a analisar a utilização da linguagem fílmica

como instrumento  eficiente  de  ensino  da  Geografia  para  aqueles  que  cursam a

educação básica brasileiras e que estão inseridos no espectro autista.

O  Transtorno  do  Espectro  Autista  (TEA)  é  um  distúrbio  neurológico  de

desenvolvimento,  que  afeta  significativamente  a  comunicação  e  as  interações

sociais, podendo apresentar alterações na cognição e estereotipias diversas, como

movimentos repetitivos, bem como atrasos ou ausência de fala (Gaiato; Teixeira,

2018). As teorias mais recentes apontam que o TEA pode estar associado a fatores

genéticos e ambientais.

Como o próprio nome deixa explicito, o autismo se trata de um “espectro”, e,

desse modo, ele abarca uma série de variabilidades quanto às suas características.

Com  o  objetivo  de  abarcar  as  peculiaridades  que  envolvem  o  TEA,  ele  foi

classificado e dividido em 3 grupos, de acordo com o grau de dificuldade que cada

indivíduo  demonstra  diante  dos principais  aspectos  do transtorno,  ou  o  nível  de

necessidade de suporte (Jesus et al., 2023).

Dentre as características do Transtorno do Espectro Autista,  destacam-se,

ainda, os interesses específicos e hiperfocos, que se definem pelo gosto restrito ou

apego exagerado por objetos ou assuntos (Silva, 2021).

Pelas  características  do  transtorno,  estudantes  com TEA que  apresentam

hiperfocos  podem  demonstrar  resistência  em  estudar  assuntos  que  não  se

relacionam com seus interesses específicos. No entanto, os educadores podem se

valer das particularidades apresentadas por tais estudantes como elemento atrativo,

com o propósito de lhes despertar interesse por meio de objetos ou temáticas que

lhes  chamem  atenção,  usando  os  interesses  específicos  dos  alunos  dentro  do

espectro para pensar em diferentes ferramentas pedagógicas.

Ademais, cabe observar que, nos últimos anos, com o avanço dos estudos,

houve  um  significativo  aumento  de  diagnósticos  de  pessoas  enquadradas  no

espectro  (Gaiato;  Teixeira,  2018).  Os  fatores  anteriormente  citados  geraram um

alerta para as demandas de adaptação no que diz respeito ao ensino de crianças e



adolescentes autistas, de modo a lhes possibilitar melhoras significativas em seus

processos  de  desenvolvimento  e  aprendizagem,  notadamente  no  contexto

educacional.

Deste  modo,  é  de  suma  importância  a  adaptação  do  ensino  básico  para

atender as necessidades desses educandos. No presente estudo, o enfoque será no

ensino da Geografia, utilizando da didática fílmica como recurso didático de inclusão

de autistas.

METODOLOGIA 

A chamada geodidática fílmica caracteriza-se pela utilização de ferramentas

audiovisuais,  sobretudo  filmes,  como  recurso  didático  no  ensino  da  Geografia

(Moreira,  2012).  Segundo  Silva  (2021)  as  pessoas  com  TEA,  em  sua  maioria,

respondem  bem  a  estímulos  visuais.  Enquanto  nos  livros  e  demais  materiais

tradicionalmente didáticos os processos são apresentados de maneira abstrata, o

cinema promove uma aprendizagem lúdica e literal. Ademais, esse recurso didático

é um possibilitador de circunstâncias nas quais a aprendizagem ganha contrastes

reflexivos, emotivos e promove debates ativos entre os estudantes, além de instigar

o senso crítico 

Os filmes podem ser usados para introduzir os conteúdos, bem como realizar

uma avaliação diagnostica e entender os conhecimentos prévios dos alunos sobre

determinado assunto.  Nesse caso,  o  professor  deve fazer  uma breve introdução

sobre o tema e estimular que os alunos compartilhem o que sabem, assim como

suas expectativas para o assunto. Durante esse momento o filme ajuda a criar um

ambiente  seguro,  pelo  qual  o  professor  consegue  ouvir  o  conhecimento  que  os

alunos carregam consigo como senso comum, e relacioná-lo com o conhecimento

científico que será desenvolvido posteriormente. 

De maneira distinta, o uso do filme para estimular o debate crítico por sua

vez, deve ser orientado pelo professor. Nesse caso, o professor instiga os alunos a

questionarem o conteúdo audiovisual  apresentado anteriormente e suas próprias

opiniões, promovendo uma compreensão mais estruturada e reflexões mais amplas

(Moreira 2012). Os filmes são instrumentos potencializadores de reflexões sociais,

culturais  e  até  mesmo  reflexões  pessoais,  portanto  são  importantes  veículos



fomentadores de crítica, auxiliando na formação de cidadãos críticos e responsáveis.

Os  estudantes,  em  especial  aqueles  dentro  do  Transtorno  do  Espectro  Autista

podem usar a linguagem cinematográfica como mediação para o desenvolvimento

de suas percepções críticas acerca de imbróglios políticos, sociais e econômicos. 

Recursos audiovisuais geram estímulos naturais aos estudantes TEA, através

do  uso  de  repetições  de  conceitos  se  constrói  um  ambiente  facilitador  do

desenvolvimento  intelectual  e  posterior  avanço  teórico  para  a  construção  da

criticidade. As produções audiovisuais também podem ser muito bem aproveitadas

se usadas para revisar conteúdo previamente compartilhado. Para os estudantes

TEA, o estímulo visual  ajuda a lembrar e  se aprofundar  em conceitos abstratos,

superando as barreiras dos materiais didáticos tradicionais.

Em concordância aos demais pontos apresentados,  é mister  destacar que

pessoas com TEA, geralmente, possuem dificuldades de interações sociais (Jesus

et al., 2023). De tal modo, compreende-se que a Teoria da Afetividade, de Henri

Wallon (apud Silva; Bastos, 2022), recebe importância nesse prisma. 

Segundo  essa  teoria,  os  elementos  afetivos  agem  como  facilitadores  da

relação  “aprendizagem-desenvolvimento”,  assim  pode-se  considerar  que,  ao

proporcionar um ambiente emotivo, os filmes atuam como mediadores afetivos dos

processos de aprendizagem.

A teoria  de Henri  Wallon destaca a relação interpessoal  entre professor  e

aluno como fator determinante para o processo de desenvolvimento (Silva; Bastos,

2022).  Diante dessa perspectiva,  para o profissional  da educação,  é essencial  o

conhecimento e a observação de quem é esse aluno, suas características, áreas de

afeição e hiperfocos, o que possibilita uma escolha intencional do filme, de acordo

com o conteúdo ministrado em sala de aula, ativando o interesse do aluno com TEA

e favorecendo seu processo de aprendizagem. 

É preciso identificar as características e potencialidades do aluno com TEA,

para  então  selecionar  as  metodologias  que  serão  utilizadas  para

desenvolver  sua  aprendizagem,  socialização  e  inclusão.  É  importante

também, compreender os diversos tipos de linguagens utilizados pelo aluno

para entender, dentro de suas inteligências múltiplas, sua área de hiperfoco

que  posteriormente  pode  tornar-se  uma  ferramenta  pedagógica  a  ser

manuseada pelo professor (Jesus et al, 2023)



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como demonstra a bibliografia apresentada, o uso de recursos audiovisuais

para  o  ensino  de  estudantes  com  o  Transtorno  do  Espectro  Autista  (TEA)

proporciona  um  ensino  que  supre  parte  das  necessidades  específicas  de

aprendizagem, estas que surgem a partir do transtorno, através da visualização e

concretização  do  conteúdo  apresentado,  possibilitando  um  entendimento  literal,

superando a dificuldade com abstrações.

Entretanto,  é  mister  tornar  destaque  o  papel  do  professor  como  um

intermediador do processo de aprendizagem levantado pela produção audiovisual.

Como  previamente  citado,  é  de  suma  importância  que  o  professor  entenda  as

necessidades  individuais  de  cada  estudante  (Silva;  Bastos,  2022).  Através  da

relação  interpessoal  entre  professor  e  aluno,  que  é  possível  entender  suas

habilidades  e  usar  recursos  audiovisuais  que  sejam  proveitosos  para  todas  os

estudantes,  em especial  os  estudantes  TEA.  A  compreensão  das  necessidades

individuais de cada aluno vem a partir de uma relação horizontal entre o professor e

o educando.

O professor é que irá escolher o filme com intencionalidade compreendendo

as necessidades e interesses dos estudantes, usando da afetividade para escolher

aquele que melhor aborde o conteúdo e gere vontade de consumo nos estudantes.

Os processos de aprendizagem que acontecem no desenvolvimento humano, estão

ligados a fatores socioambientais, cognitivos e afetivos, e entender todas as facetas

desses  movimentos  contribui  diretamente  para  uma  aprendizagem  significativa

(Silva; Bastos, 2022).

Nesse enfoque, é fundamental que o docente conheça e entenda os seus

alunos, especialmente quando pensamos nos alunos dentro do espectro, uma vez

que  estes  podem  apresentar  certa  rigidez  ao  serem  conduzidos  ao  estudo  de

assuntos distantes da sua realidade. É de extrema necessidade que o professor

mostre para o aluno como o conteúdo estudado é relevante para o seu cotidiano,

sobretudo no ensino da geografia.  Segundo Jesus et  al.  2023,  os hiperfocos ou

interesses específicos, como já conceituados anteriormente, podem usados de base



para se construir o processo de aprendizagem dos conteúdos programados, desde

que haja um interesse da parte do professor em entender o aluno. 

Para  falar  de  Educação  Inclusiva,  é  preciso  falar  também  do  Plano

Educacional Individualizado (PEI), que como destacado por Cavalcanti e Salvador

2023,  é  um recurso  de planejamento  fundamental  nesse contexto.  O PEI  é  um

documento  pedagógico  colaborativo  que  descreve  as  necessidades  e  a  jornada

acadêmica de estudantes com necessidades educacionais específicas, sendo assim

compreende-se  que  se  trata  de  um  documento  de  suma  importância  para  a

adaptação  dos  planejamentos  de  aula,  de  maneira  a  comtemplar  todas  as

necessidades do estudante. Trata-se de um documento que provém de uma relação

professor-aluno afetiva, e quando bem elaborado mostra para os professores todas

as necessidades escolares do educando, podendo assim proporcionar maior suporte

técnico e pedagógico para o estudante.

Apesar  de  não  ser  amplamente  usado,  por  consequência  do  que  muitos

professores identificam como carência de formação adequada ainda na graduação,

o PEI é um documento de extrema utilidade, principalmente na hora de pensar em

ferramentas pedagógicas inclusivas. 

Para  além,  é  preciso  pontuar  que  nenhum  filme  é  capaz  de  retratar  a

complexidade da realidade de modo pleno, portanto também é dever do docente

complementar a exibição do filme com outros recursos didáticos, bem como com a

extensão do conhecimento técnico (Moreira, 2012).

A Geografia  é uma disciplina escolar  que desenvolve nos sujeitos noções

importantes para que possam compreender o mundo em que vivem por meio das

transformações da natureza pelo homem, tendo como objetivo o entendimento e a

análise do espaço geográfico e seus elementos (lugar, região, território e paisagem).

Sob esse viés, essa disciplina recebe destaque ao estimular o desenvolvimento da

capacidade  do  aluno  com  TEA  a  adquirir  noções  de  espaço,  localização  e

orientação, favorecendo o aluno a compreender os ambientes físicos e sociais, o

que auxilia na promoção de sua autonomia (Cavalcanti; Salvador, 2023).

Com  essa  percepção  é  possível  observar  que  a  Geografia,  a  ciência  da

complexidade, trata de assuntos por vezes abstratos, que podem ser desafiadores

quando apresentados por meio de metodologias tradicionais e demasiado teóricas.

Sendo assim, o uso de recursos audiovisuais proporciona uma prática pedagógica



reflexiva através de um conhecimento literal  e imagético, uma vez que expõe as

temáticas dentro de um roteiro atrativo. 

Sendo assim, ao buscar acessibilidade para o estudante que está dento do

Transtorno do Espectro Autista, o professor atua como mediador do processo de

aprendizagem daquele estudante, para que ele chegue a plena compreensão dos

conceitos geográficos a serem estudados, alcançando o domínio das categorias de

análise da cênica geográfica. Consequentemente, esse processo não se restringe a

potencializar  o  sucesso  acadêmico  do  estudante,  mas  se  faz  crucial  para  o

desenvolvimento de cidadãos autônomos e independentes, que sejam capazes de

realizar análises críticas acerca dos aspectos sociais, físicos, políticos e culturais do

espaço geográfico ao qual está inserido.

Em suma, as obras relacionadas demonstram que os filmes têm a capacidade

de  transformar  conteúdos  geográficos  complexos  em  experiências  envolventes,

construindo  raciocínio  geográfico.  Como  esclarece  Thiago  Moreira,  na  sua  obra

intitulada “Ensino de Geografia com o uso de filmes no Brasil” de 2012: 

O uso  de  filmes  possibilita  ter  contato  com representações de  períodos

históricos  e  contextos  socioespaciais  diversos,  que  nos  livros  aparecem

apenas através de fotos e reprodução de documentos históricos; por fim, e

não menos importante, muitos dos assuntos tratados em alguns filmes são

interdisciplinares  e  transversais,  possibilitando  que  professores  de

diferentes áreas possam trabalhar em conjunto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dessa forma a linguagem fílmica como ferramenta de ensino da Geografia

facilita a compreensão de assuntos complexos e ora abstratos para alunos TEA,

pois  o  filme  por  si  só  é  um  potencializador  de  emoções,  o  que  fomenta  o

engajamento  afetivo  do  aluno  trazendo  para  a  realidade,  mesmo  que  de  modo

ficcional,  os  conteúdos  aprendidos  em  sala  de  aula,  o  que  promove  uma

aprendizagem efetiva e concreta.

De igual modo, a afetividade também toma destaque ao favorecer o vínculo

professor-aluno, buscando com que o educador tenha um olhar mais atento aos

seus  alunos  TEA,  de  modo  a  entender  suas  habilidades,  gostos  e  formas  de



aprendizagem. Uma vez que se entende que cada pessoa e atravessada de forma

diferente pelo transtorno, cabe ao profissional da educação garantir a efetividade do

direito  de  inclusão  desses  estudantes,  por  meio  de  adaptações  para  suas

características do espectro, sejam elas características compartilhadas entre diversos

indivíduos mesmo particulares. 

No entanto, as obras analisadas alertam para uma grande lacuna no processo

de formação docente, que acaba por se tornar uma barreira na busca por um ensino

verdadeiramente  inclusivo.  Infelizmente,  muitos  professores  não  se  sentem

preparados para adaptar suas metodologias tradicionalmente usadas e pensar nas

necessidades específicas de seus alunos dentro do transtorno do espectro autista,

alegando que não foram devidamente instruídos em seus processos de formação

durante a graduação (Cavalcanti e Salvador 2023). 

É  necessário  solucionar  essa  questão  na  base,  e  buscar  capacitar  os

professores  ainda  na  graduação,  a  fim  de  formar  docentes  que  possuam

conhecimento  técnico  e  possam  atender  da  melhor  forma  todos  os  estudantes,

inclusive aqueles que tem direito às modificações nos modelos de ensino. Uma vez

que  os  professores  reconheçam  a  importância  de  alinharem  as  ferramentas

pedagógicas  utilizadas  com  as  necessidades  de  seus  estudantes  dentro  do

espectro, é que é possível trabalhar de forma eficiente com a didática fílmica dentro

de uma perspectiva inclusiva, e não somente enquanto ferramenta imagética. 

 Portanto, a bibliografia demonstra a grande importância de os profissionais

da educação adaptarem seu ensino utilizando de linguagens diversas, em especial a

fílmica, a fim de promoverem um ensino inclusivo, afetivo e significativo.
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